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Recrique CUítar.ptriÏ rF,r4nt	 11 O R A T

FxtI4to iI	 Falia de M	 anrnrg na C4rtara re:a em 1ev4o o Cnreso - (Ouço5 - Ert
CGnrnMns 4aC4O Tratado de Paz rno mais seinao dxaa reprLr si	 ptàe ,

eNg ressat 2,0 Mestrio tem 	 as suas forç	 A Ir
TUa arde ,^temês1_ S, ida	 ac	 geso

te -expressar seus	 iIIm&o3 á ttmwi ce ida hnrna	 soai força _. hi	 øurti
pque sentia huma grnerim de carcer. Quanto i Ita	 efle

Çâh	 en] -sua alma' na 3dopçao sua soe nia,estava	 rnck decidida	 epera 4]tlfJ
hab1Iav . a prenunciar sem te. cer	 das	 espec 1	 neHNapAfr ,

ôjj,	 Traadó	 que efle cujo	 ais fiel AWade da Gr4t
dgnaa como o mais &Õroso, jht este puz u- Ert,rnba	 ainda restava-	 uir levar ao Coogreuo
nha.	 iso (Oo .	 Ojo ) Sittninà	 era, mtxvÕ p.ra aha cgu-
:aa	 teCt .riG qi	 óihi:	 1 sn voo de 12çh;o que C040,R, os objecoá dagera
to	 r*peta,	 eUe nao	 podLa abrn iao do	 o arm istício	 de Ánns) te 	 r6npea

parÍ dsujeto sem•. dchrr	 que &ie , não cpié hvamos	 tod
t^a sntado	 meedá	 se $uppoaesse q u J IMOSque a	 ,I,ucrra colheu tos premies , que	 e'

mpwava aigm dezar ao Nobt Lord à-, Ou- cisã	 mniíetar	 lwma	 Frovdencia	 desdora.
çíp 1	 io	 Oiiço F)	 Elie dFe4a dqueUet, que Tudo foi, coroado com	 feliz , zesiabeIedtmeno da

nsavoque a abohçio teta ado huma qnestk antLa fmdia da França	 e a completa	 bohiG
gera	 eilet&p.nsava que a pFope- dà	 nasta mflkai daque eed	 qt	 ó opuú

- nada d afAMas kn a aokio - ameaçou o Mundo com	 adeas fluzane a
Wí	 guua	 Eceexo o art igo acerca •do.. ga ,co!mànda	 que terminou h	 vótt

&mmeo	 de útra íarara,	 etu hum, Tratado tão paz pnmero	 sindo a aqueHa	 covGe
biphado	 nada via que condemnar • antes pelo pubhcana i que	 u14rão os [traJos circmuo

dnrafio rntio• que appaÓd.(O9o!)	 .de depoa	 desricaé	 aqueila
via ad Ten4o	 que nao fbse ponco rø sent ido- todas	 as	 nç:ôe	 da	 rp-	 em rodo	 àu$l.
ZYatS	 rm p, 10.- ....	 ..	 . tempo virão a

á qnestio	 era	 ltkó , sepatár i de ja.ebinisino*	 de quaiquei io
z	 c	 a	 t do esraehetetertto geral 	 da sem	 quer rrnnuiço a causa da moral	 quei sø1a

......estava	 plenamente : paradõ	 pra. . íai do	es	 licèTcs	 dos	 LhT005;	 IU1	 aaesd
comba	 p	 Eraia. O øbo pncipai era deataàamenLe	 instimiÇões, ex ires	 C e11

tbele . a RmiSa —:fazia	 hürna nà.o - se lhes opp.a sempre fdizmemef Mas dc, rodo
p." , 	 Stia	 TWa naiui1	 naqueIta esfera	 em traços	 que caracterisaro iquefla Ude, cIte âLiida'

da	 estavão costumadas a '	 vi mu í co se todas asviçtoriaa ' que cita álemiçou'
- e não	 asentu qie e11	 ficasse buma es- dwnutão metade do que o fazao a paceiva é

pie 4e Confea, mandado só para aterrar os ho perseverança	 que titia míestou do ptidiço ao
dcfls 4 e epalktr em roda a desolação'	 €OØ uni - (Ouça ) Verdade era. que a chamma pues dó.
OffÇo	 systema ItavíA jido hmç'do liberdsde citei apagada ha muno tempo,	 o qu

4a Earo4	 fusSe	 'celebrada'seria	 te nhio	 ainda votasem ha4
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r4 da Silv,, C: i3	 ,	 uur S Novo Navgttt	 M Ma101 7ou d4 Sll14
S. Br i lhante	 Áag4a1ena

4 a i D 4 Ribeiro 4)in, vii1flc	 4	 fTend%5
1id 14 de Oulupro, — Rio de S	 7tl; S iM i S. Ç. Domui.o Íea	 M	 MaeI

M.	 Alaiwe!	 70z	 4vxcr, Caçrne da Gta ,	 Feqo — Tagoahi	 1.
Do	 S. Pdad	 , M. Berfarffi!O	 7cs 'JoséCoweciô	 M	 Fcrrira	 Istro.	 Diro; L,

de Le,^jos	 listro. - Dito	 S. 4npar	 M.	 oa Guia, M.	 Jw	 iizas	 carne seca

Mariano, hrro -Rio d	 S Fraucisc Dia 0 r 4io.	 Riu Graflde; O JVova Lr01j0
£spirtO San to	 IVL	 7osi	 aqrn	 de Sa7.4 Thonraz de Sorfla	 v i rho e

ifiça '; S. 8	 7oi	 M Bartkoioffiou de, Abra

Dia iç dito. 	 Cabinda; O	 Maria 2iomi lairo, —	 e Saiuo ; S Sanu Arnia, M
Zia	 M 	 Francisco Zvícr Alvés de Â€110 Pcdru	 Gomis	 dos Izntos,	 vinho e	 ferro
das.	 Porco; B . MarqMez de TOrrCs Vcd(aS	 M - Ilha Gra4e	 L Boa Viagem , M. _7,0 j
7oó 7né	 odrigiia	 generos do paiz.	 Cabo Francisco	 da Siiva,	 ca rne.	 - Parai •	 L.	 4orn

,Rio	 S. ÜenW, M M4nod Marques da Cruz, i	 eus,	 M. Ignacio Gam	 tanic.	 Sarna C4-
1uri0 t :harina;	 L	 Saniai Ánccmio Yaador	 M. João

Dia UditG - Ri	 Grande	 B. PMvres, Lopa da Silva ,last ro
M7o ttquim Rodrí!s4es de A1rnida	 t. — Dw; i

A V 1 S O S.
4E,Jawço do Uopi:aI 44 Àlize,* urdia desta Corre do Io de _7ineiro	 rc5pecüvo 40 cre; »tes de

Ibo a Sciemhr de 1 8 14-

Rendimero das cazas, Faro' ,e Luidem:os,
RECEITA..

Cixks, esqu ife, cuirados í suk custa, e dinheiro ach ado a fcdos	 2zr600
Despacho de EmbrcaçUs, e conrribiiço dos vinhos	 -	 -	 J7622
Div idat cobradas	 *	 -	 -

Legidos dexidos em testamernu.	 -	 - -	 -
De Pedro Barboz4 Paio: dijas msr&2s de cazas zecreas, e huma Apo

lice da Fazenda RaI de 4OOOoQ réis. -	 -	 -	 -
(tem 1e esrno(u o segsmnte:
De hm-devoto pur mo do Provedor	 cuJ.
Fraríica More fra Rio	 -	 - -	 -	 -	 z0000
Hum devotoenrregOti ri	 HopiaL
Ffrencaa do. caza L4	 ii . 15-406c0	 I4484

DE SPEZ A.
tIepenaes-Q com nrdttiido, eq*iiente de causas, livramento de prezos,

Seeretara	 legados , e Igreja .
Item com o suseTno dos enfermos, boica comedorits de fam1ia, ves*

tuario de escravos.	 -	 - -	 -	 7O48O5Ç
Irem cocerro de propriedades	 - -	 -
Item dividas, e dois dotes pagos -	 -	 -	 -	 284045!
Excede a Regea	 -	 - -	 -	 4II63 14, r4̂ jA 84

Exitiio doentes no	 de ju l ho., -	 -
-

-	 -	 -	 -	 271
Enrc.tro a e	 acse até 30 de Setembro -	 -	 -	 - }Sahiro	 curados,	 -	 -	 - -	 -	 - -516
Fd1eeero	 -	 -	 -	 -	 - -	 a	 -	 114 911
Ficão esrinJo em	 o de Setembro, jJ

O Thcour&ro Miguel Ferreir4 GO$ffl.
Vende-se hurna chacara	 sTia fia Fregueza de Magé, no hzgar clamado Muu4, com huifl3 WO

CaZ&s lCilCaS,	 quinze CSCfVO8	 (ou rinbem	 se vende	 sem	 elies) hum barco com 'todos os
us- permerces 	 C . deis escravos pertencentes ao dito bato, hum eogenho de Farinha	 &c. tudo COnR)T

1T	 ao invcruro, que se acha em caza d	 Propneario DanieL Urkn, no rua dAlJiwdega,	 4
-------

RIU za JANEIRO r& 1M?RE55(O REGIA, 1814


